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RESUMO

A resistência bacteriana é considerada um dos maiores desafios da saúde pública mundial,
estando relacionada principalmente ao uso inadequado de antimicrobianos. O presente
estudo teve como objetivo avaliar a evolução do conhecimento sobre resistência
bacteriana entre acadêmicos do curso de Farmácia ao longo da formação acadêmica.
Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e transversal, realizada com estudantes
dos 1º, 3º, 5º, 7º e 9º períodos da graduação em Farmácia da UNIFEV – Centro
Universitário de Votuporanga. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário
eletrônico contendo questões relacionadas à resistência bacteriana, ao uso racional de
antimicrobianos e ao papel do farmacêutico na prevenção desse problema. Os resultados
demonstraram que a maioria dos acadêmicos apresentou conhecimento satisfatório sobre
o tema, reconhecendo corretamente fatores associados ao desenvolvimento da resistência
bacteriana, como automedicação, uso indiscriminado de antibióticos e interrupção
precoce do tratamento. Observou-se ainda que os estudantes dos períodos mais avançados
apresentaram maior compreensão sobre os conteúdos abordados, indicando evolução do
conhecimento ao longo da graduação. Entretanto, parte dos participantes relatou
insegurança quanto à orientação prática de pacientes sobre o uso correto de antibióticos,
evidenciando a necessidade de fortalecimento das estratégias educativas e atividades
práticas durante a formação acadêmica. Conclui-se que a graduação em Farmácia
contribui de forma significativa para o desenvolvimento do conhecimento relacionado à
resistência bacteriana, sendo fundamental ampliar ações educativas voltadas à formação
de profissionais capacitados para atuar na promoção do uso racional de antimicrobianos
e no enfrentamento da resistência microbiana.

Palavras-chave: Resistência bacteriana; Antimicrobianos; Uso racional de
medicamentos; Farmácia.



ABSTRACT

Bacterial resistance is considered one of the greatest challenges to global public health
and is mainly associated with the inappropriate use of antimicrobials. This study aimed
to evaluate the evolution of knowledge about bacterial resistance among Pharmacy
students throughout their academic education. This is a quantitative, descriptive, and
cross-sectional study conducted with students from the 1st, 3rd, 5th, 7th, and 9th
semesters of the Pharmacy course at UNIFEV – Centro Universitário de Votuporanga.
Data collection was carried out through an electronic questionnaire containing questions
related to bacterial resistance, the rational use of antimicrobials, and the pharmacist’s role
in preventing this problem. The results showed that most students demonstrated
satisfactory knowledge about the topic, correctly identifying factors associated with the
development of bacterial resistance, such as self-medication, indiscriminate use of
antibiotics, and premature interruption of treatment. It was also observed that students
from more advanced semesters showed greater understanding of the subjects addressed,
indicating an evolution of knowledge throughout the undergraduate course. However,
some participants reported insecurity regarding practical patient guidance on the correct
use of antibiotics, highlighting the need to strengthen educational strategies and practical
activities during academic training. It is concluded that Pharmacy education contributes
significantly to the development of knowledge related to bacterial resistance, and it is
essential to expand educational actions aimed at training professionals capable of
promoting the rational use of antimicrobials and combating microbial resistance.

Keywords: Bacterial resistance; Antimicrobials; Rational use of medicines; Pharmacy;
Academic education.
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1 INTRODUÇÃO

A resistência bacteriana representa um dos maiores desafios contemporâneos da

saúde pública, configurando-se como uma ameaça global à eficácia terapêutica dos

antibióticos. Desde a descoberta da penicilina, em 1928, os antimicrobianos

transformaram o tratamento de doenças infecciosas e contribuíram significativamente

para o aumento da expectativa de vida. No entanto, o uso inadequado, a automedicação e a

prescrição irracional desses fármacos têm favorecido a seleção de cepas resistentes,

comprometendo os avanços obtidos pela medicina moderna. Nesse cenário, compreender

o comportamento das bactérias frente aos antibióticos e os mecanismos que sustentam a

resistência tornou-se uma prioridade científica e social (LOUREIRO et al., 2016).

É reconhecida como um dos grandes desafios da saúde pública mundial. Trata-se

da capacidade que algumas bactérias desenvolvem de sobreviver à ação de antibióticos

que antes eram eficazes no combate às infecções. Esse fenômeno tem se tornado cada

vez mais comum em razão do uso inadequado e excessivo desses medicamentos, seja por

automedicação, prescrição incorreta ou abandono precoce do tratamento (OLIVEIRA;

PEREIRA; ZAMBERLAM, 2020).

Observa-se um aumento expressivo no número de infecções causadas por

microrganismos resistentes, o que reduz as opções terapêuticas e coloca em risco a

eficácia de tratamentos que antes eram simples. Essa situação desperta grande

preocupação, pois indica a possibilidade de uma “era pós-antibiótico”, em que infecções

consideradas leves poderão novamente representar perigo de morte (SILVA;

FERNANDES; LIMA, 2020).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a resistência

antimicrobiana está entre as maiores ameaças à saúde pública. Estima-se que muitas

mortes ocorram anualmente em decorrência de infecções causadas por bactérias

resistentes, além do significativo custo hospitalares a tratamentos prolongados e a

utilização de medicamentos de maior complexidade terapêutica (OMS, 2023).

Além dos impactos clínicos, a resistência bacteriana possui consequências

econômicas e sociais importantes. Pacientes com infecções resistentes necessitam de

internações prolongadas, isolamento e terapias mais agressivas, o que sobrecarrega os
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sistemas de saúdes e reduz a qualidade de vida da população. Dessa forma, a resistência

antimicrobiana não deve ser compreendida apenas como um problema microbiológico,

mas como uma questão que exige atuação integrada entre profissionais da saúde,

instituições acadêmicas e órgãos governamentais (OPAS, 2022).

Entre os principais fatores relacionados a esse problema esbarramos com o uso

irracional de medicamentos, automedicação e ausência de orientação adequada quanto ao

uso de antibióticos (CARRASCO, 2020). O farmacêutico exerce um papel importante na

promoção do uso racional de antimicrobianos, atuando na orientação, acompanhamento

farmacoterapêutico e desenvolvimento de ações educacionais voltadas à conscientização

da população (SILVA; LIMA; FERREIRA, 2022).

Diante disso, a formação acadêmica em Farmácia torna-se essencial para

construção do conhecimento técnico-científico relacionado à resistência bacteriana.

Durante a graduação, os estudantes desenvolvem competências relacionadas à

microbiologia, farmacologia e saúde pública, fundamentais para atuação profissional

crítica e responsável (MANHÃES; AZEREDO; CRESPO, 2022).

Assim, compreender a resistência bacteriana sob a perspectiva da formação em

Farmácia ultrapassa a dimensão técnica, abrangendo também aspectos éticos, sociais e

educativos. A consolidação desse conhecimento ao longo da graduação contribui para o

desenvolvimento de profissionais capacitados para interpretar as causas e consequências

da resistência microbiana, além de atuar de forma preventiva e orientadora junto à

comunidade. Nesse sentido, investigar a evolução do conhecimento farmacêutico para

fortalecer práticas baseadas em evidências e promover um uso mais racional e sustentável

dos antibióticos. Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar a evolução do

conhecimento sobre resistência bacteriana entre acadêmicos do curso de Farmácia,

considerando os diferentes períodos da graduação.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral:

Avaliar o nível de conhecimento sobre resistência bacteriana entre estudantes de

diferentes períodos do curso de Farmácia, identificando possíveis variações no

entendimento do tema ao longo da formação acadêmica.

2.2 Objetivos Específicos:

- Aplicar um questionário aos estudantes de Farmácia de diferentes períodos (1º, 3º, 5º,

7º e 9º período), de forma anônima, para investigar seu conhecimento sobre resistência

bacteriana.

- Analisar as respostas obtidas a partir de critérios quantitativos e qualitativos, verificando

a frequência de acertos e erros em cada período.

- Comparar o nível de conhecimento entre os períodos iniciais e finais do curso,

observando se há evolução na compreensão sobre o tema ao longo da graduação.
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3 METODOLOGIA

3.1 Tipo de Estudo

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, de natureza

descritiva, com delineamento transversal. Esse tipo de delineamento permite avaliar o

nível de conhecimento dos estudantes em um único momento, possibilitando a

comparação entre diferentes períodos da graduação e a identificação de possíveis

variações na compreensão do tema ao longo da formação acadêmica.

3.2 Local do Estudo

A pesquisa foi realizada no Centro Universitário de Votuporanga (UNIFEV),

campus Centro do município de Votuporanga – SP.

3.3 População e amostras

A população do estudo foi composta por todos os estudantes regularmente

matriculados no curso de Farmácia da instituição. A amostra foi não probabilística por

conveniência, incluindo acadêmicos dos 1º, 3º, 5º, 7º e 9º períodos da graduação. A

seleção desses períodos tem como finalidade contemplar diferentes momentos da

formação, permitindo comparar estudantes em fases iniciais e finais do curso.

Foram incluídos no estudo os estudantes que estavam regularmente matriculados

nos períodos selecionados e que aceitaram participar voluntariamente da pesquisa,

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Apêndice

A). Foram excluídos da análise os questionários preenchidos de forma incompleta e os

menores de 18 anos.

3.4 Instrumento de Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário (Apêndice B),

composto por questões de múltipla escolha, elaborado com base em literatura científica

atualizada sobre resistência bacteriana, mecanismos de resistência, uso racional de

antimicrobianos e o papel do farmacêutico na prevenção e combate a esse fenômeno.



14

3.5 Procedimentos de Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário digital,

disponibilizado em formulário eletrônico. Os pesquisadores responsáveis foram até as salas

de aula dos períodos selecionados do curso de Farmácia, momento em que foi

apresentado brevemente o objetivo da pesquisa e disponibilizado um QR-code para

acesso ao questionário.

Os estudantes que aceitarem participar puderam responder ao instrumento de

forma individual, voluntária e anônima, utilizando seus próprios dispositivos móveis. O

tempo estimado para preenchimento do questionário foi de aproximadamente 10 a 15

minutos.

Antes do preenchimento do questionário, os participantes que concordaram

participar do estudo receberam o TCLE para leitura e assinatura, formalizando sua

participação na pesquisa. O TCLE foi apresentado aos participantes, garantindo que

estivessem devidamente informados sobre os objetivos, procedimentos, riscos e

benefícios do estudo.

3.6 Análise dos Dados

Os dados coletados foram organizados em planilhas eletrônicas e submetidos à

análise estatística descritiva. Foram calculadas frequências absolutas e relativas das

respostas, bem como a média de acertos por período avaliado. Os resultados foram

apresentados por meio de tabelas e gráficos para facilitar a visualização e interpretação

dos dados.

3.7 Aspectos Éticos

O estudo foi conduzido em conformidade com os princípios éticos que regem

pesquisas envolvendo seres humanos, conforme estabelecido pela Resolução nº 466/2012

do Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa

da instituição antes do início da coleta de dados e foi aprovado conforme o Certificado de

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) número 96211326.1.0000.0078.
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4 REFERENCIAL TEÓRICO

4.1 Histórico dos antibióticos

Os antibióticos representam uma das descobertas mais importantes da história da

medicina. A descoberta da penicilina, em 1928, marcou o início de uma nova era no

tratamento das doenças infecciosas. A partir desse momento, tornou-se possível tratar

infecções bacterianas que anteriormente eram responsáveis por um grande número de

mortes em todo o mundo (TORTORA; FUNKE; CASE, 2017).

A descoberta da penicilina ocorreu de maneira acidental pelo médico e

bacteriologista Alexander Fleming (Figura 1), enquanto realizava pesquisas no

laboratório do Hospital St. Mary, em Londres. Fleming observou que uma colônia do

fungo Penicillium notatum havia contaminado uma placa de cultura bacteriana e, ao redor

do fungo, as bactérias não conseguiam se desenvolver. A partir dessa observação,

identificou-se uma substância capaz de inibir o crescimento bacteriano, denominada

posteriormente de penicilina. Esse acontecimento revolucionou a medicina moderna,

tornando-se um marco no combate às infecções bacterianas e contribuindo

significativamente para a redução da mortalidade causada por doenças infecciosas

(PORTER, 1997).

Figura 1. Fleming em seu laboratório de pesquisas, onde descobriu a penicilina.

Fonte: SIRIUS BIOTECNOLOGIA JR., 2014.
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Nas décadas seguintes, diversos outros antibióticos foram desenvolvidos, ampliando

significativamente as opções terapêuticas disponíveis. Esses medicamentos passaram a

ser amplamente utilizados tanto na medicina quanto em outras áreas, contribuindo para

importantes avanços na saúde pública. Entretanto, com o uso cada vez mais frequente

desses fármacos, começaram a surgir relatos de bactérias capazes de resistir à ação dos

antibióticos, evidenciando a capacidade adaptativa desses microrganismos (DAVIES;

DAVIES, 2010).

4.2 Mecanismos de resistência bacteriana

A resistência bacteriana pode ocorrer por diferentes mecanismos que permitem às

bactérias sobreviver à ação dos antibióticos. Entre os principais mecanismos estão a

produção de enzimas que inativam os medicamentos, alterações no local de ação do

antibiótico, redução da permeabilidade da membrana bacteriana e o aumento da atividade

de bombas de efluxo, responsáveis por expulsar o medicamento para fora da célula

bacteriana (MURRAY; ROSENTHAL; PFALLER, 2021).

Além disso, as bactérias possuem a capacidade de compartilhar material genético

entre si por meio de processos conhecidos como transferência genética horizontal. Esses

processos incluem conjugação, transformação e transdução, permitindo que genes de

resistência sejam transmitidos entre diferentes espécies bacterianas, o que favorece a

disseminação desse fenômeno (MADIGAN et al., 2018).

4.3 Uso inadequado de antibióticos

O uso inadequado de antibióticos é considerado um dos principais fatores

responsáveis pelo aumento da resistência bacteriana. A automedicação, a utilização

desses medicamentos sem prescrição médica e a prescrição inadequada são práticas que

contribuem diretamente para o agravamento desse problema (WHO, 2020).

Outro aspecto importante está relacionado ao abandono do tratamento antes do

tempo recomendado. Muitos pacientes interrompem o uso do antibiótico assim que

percebem melhora dos sintomas, sem completar o período indicado pelo profissional de

saúde. Essa prática impede a eliminação completa das bactérias e favorece a

sobrevivência das cepas mais resistentes (LOUREIRO et al., 2016).



17

4.4 Impactos da resistência bacteriana na saúde pública

A resistência bacteriana representa um problema de grande relevância para os

sistemas de saúde em todo o mundo. Infecções causadas por microrganismos resistentes

estão associadas ao aumento da morbidade, mortalidade e custos hospitalares, uma vez

que exigem tratamentos mais prolongados e o uso de medicamentos mais complexos

(CDC, 2019).

Além disso, a disseminação de bactérias resistentes compromete a eficácia de

diversos procedimentos médicos que dependem do uso de antibióticos para prevenção de

infecções, como cirurgias, transplantes e tratamentos oncológicos. Dessa forma, o

controle da resistência antimicrobiana tornou-se uma prioridade para instituições de saúde

em nível global (WHO, 2020).

4.5 Estratégias de prevenção e controle

Diversas estratégias têm sido adotadas com o objetivo de reduzir o impacto da

resistência bacteriana. Entre as principais medidas destacam-se a promoção do uso

racional de antibióticos, o fortalecimento da vigilância epidemiológica e o

desenvolvimento de programas educativos voltados para profissionais da saúde e para a

população (WHO, 2020).

Nesse contexto, o farmacêutico possui papel fundamental, atuando na orientação

dos pacientes quanto ao uso correto dos medicamentos, na dispensação responsável de

antibióticos e no desenvolvimento de ações educativas que incentivem o uso consciente

desses fármacos. A atuação conjunta entre profissionais da saúde, gestores e sociedade é

essencial para enfrentar o desafio representado pela resistência bacteriana e preservar a

eficácia dos antimicrobianos disponíveis (ANVISA, 2017).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa avaliou o conhecimento de acadêmicos do curso de Farmácia acerca

da resistência bacteriana e do uso racional de antimicrobianos, considerando diferentes

períodos da graduação. A população total do estudo foi composta por 221 estudantes

regularmente matriculados no curso de Farmácia, distribuídos entre os períodos

avaliados da seguinte forma: 50 acadêmicos no 1º período, 43 no 3º período, 29 no 5º

período, 47 no 7º período e 52 no 9º período.

Porém, dos 221 acadêmicos elegíveis, somente 127 participaram da pesquisa,

correspondendo a 57,5% da população total estudada. A participação parcial pode estar

relacionada à indisponibilidade dos estudantes no momento da aplicação do questionário,

à baixa adesão voluntária ou ao desinteresse em participar da pesquisa, fatores

frequentemente observados em estudos realizados com aplicação de formulários

acadêmicos.

Inicialmente, analisou-se a distribuição dos participantes conforme o período da

graduação em Farmácia. Observou-se maior participação de estudantes do 3º período,

correspondendo a 30,7% (n=39) da amostra. Os acadêmicos do 1º e 5º períodos

representaram 18,1% (n=23) cada, enquanto os estudantes do 7º e 9º períodos

corresponderam a 16,5% (n=21) cada, totalizando 127 participantes.

A Figura 2 demonstra que a pesquisa contemplou acadêmicos de diferentes etapas

da graduação, permitindo uma análise mais abrangente acerca da evolução do

conhecimento sobre resistência bacteriana ao longo da formação acadêmica. Esse aspecto

é relevante, pois o desenvolvimento do conhecimento científico ocorre progressivamente

conforme os estudantes avançam nas disciplinas específicas da área da saúde,

especialmente microbiologia, farmacologia e atenção farmacêutica.
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Figura 2 – Distribuição dos participantes conforme o período da graduação.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Espera-se que estudantes dos períodos mais avançados tendam a apresentar maior

compreensão acerca do uso racional de antimicrobianos e dos mecanismos envolvidos na

resistência bacteriana, devido à maior exposição aos conteúdos clínicos e às experiências

práticas desenvolvidas ao longo da graduação (SANTOS; FERREIRA; COSTA, 2020).

Nesse contexto, buscou-se inicialmente avaliar a compreensão dos acadêmicos

acerca do conceito de resistência bacteriana, considerando esse conhecimento

fundamental para o entendimento dos mecanismos envolvidos no uso racional de

antimicrobianos e na prevenção da resistência microbiana.

Observou-se que 111 dos participantes definiu corretamente a resistência

bacteriana como a capacidade de bactérias sobreviverem à ação de antimicrobianos.

Apenas 16 acadêmicos apresentaram respostas incorretas, associando o conceito à

adaptação do organismo humano ao antibiótico, às reações adversas ou à redução da

eficácia do sistema imunológico.
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Figura 3 – Compreensão dos acadêmicos sobre a definição de resistência bacteriana.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado demonstra boa compreensão conceitual entre os participantes e

condiz com a literatura, que destaca a importância da educação em saúde na prevenção

da resistência microbiana. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o

conhecimento adequado sobre antimicrobianos é fundamental para reduzir o avanço da

resistência bacteriana, considerada atualmente uma das maiores ameaças à saúde pública

mundial.

Além disso, observou-se que, dentre os 16 acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 1 pertencia ao 1º período, 11 ao 3º período, 2 ao 5º período e 2

ao 7º período da graduação. A maior concentração de respostas incorretas entre os

acadêmicos do 3º período pode estar relacionada ao fato desses estudantes ainda estarem

em fase de consolidação dos conteúdos relacionados à microbiologia, farmacologia e uso

racional de antimicrobianos.

Por outro lado, o menor número de erros observado nos períodos mais avançados

sugere que a progressão na graduação contribui para ampliação do conhecimento e

melhor compreensão acerca da resistência bacteriana. Esses achados reforçam a

importância da abordagem contínua desse tema ao longo da formação acadêmica,

considerando seu impacto direto na prática profissional e na promoção da segurança do

paciente.

Após a avaliação do conhecimento conceitual acerca da resistência bacteriana,

investigou-se a compreensão dos acadêmicos sobre os principais fatores relacionados ao
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aumento da resistência microbiana. A identificação desses fatores torna-se fundamental

para promoção do uso racional de antimicrobianos, considerando que práticas

inadequadas, como automedicação, interrupção precoce do tratamento e uso

indiscriminado de antibióticos, estão diretamente associadas à seleção de microrganismos

resistentes e ao agravamento desse problema de saúde pública (OPAS, 2022).

Observou-se que 123 dos participantes reconheceu corretamente a

automedicação e a interrupção precoce do tratamento como importantes fatores

relacionados ao aumento da resistência bacteriana. Apenas 4 acadêmicos apresentaram

respostas incorretas, associando o desenvolvimento da resistência bacteriana ao uso

criterioso e controlado de antibióticos.

Figura 4 – Compreensão dos fatores que contribuem para o aumento da resistência
bacteriana.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado demonstra conhecimento satisfatório dos estudantes acerca dos

fatores que contribuem para a seleção de microrganismos resistentes, aspecto

fundamental para promoção do uso racional de antimicrobianos. A literatura destaca que

práticas inadequadas, como automedicação, uso indiscriminado e interrupção precoce do

tratamento antibiótico, favorecem a sobrevivência de bactérias resistentes e dificultam o

controle das infecções (ANVISA, 2017; BRASIL, 2018).

Além disso, observou-se que, dentre os acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 1 pertencia ao 1º período, 2 ao 3º período, e 1 ao 7º período da

graduação. Apesar da baixa quantidade de respostas equivocadas, os dados demonstram

que ainda existem dúvidas pontuais relacionadas aos fatores envolvidos no
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desenvolvimento da resistência bacteriana.

A distribuição dos erros entre diferentes períodos da graduação sugere que o

conhecimento sobre o uso racional de antimicrobianos é construído gradualmente ao

longo da formação acadêmica, sendo influenciado pelo aprofundamento teórico e pelas

experiências práticas desenvolvidas durante o curso. Dessa forma, torna-se importante

que discussões relacionadas à resistência microbiana sejam trabalhadas de maneira

integrada e contínua na graduação, contribuindo para formação de profissionais mais

preparados para atuação segura e consciente frente ao uso de antibióticos.

Considerando que o uso inadequado de antimicrobianos representa um dos

principais fatores relacionados ao desenvolvimento da resistência bacteriana, tornou-se

relevante avaliar o conhecimento dos acadêmicos acerca da principal indicação

terapêutica dos antibióticos. A compreensão adequada sobre a utilização desses

medicamentos é fundamental para prevenção da automedicação, redução do uso

indiscriminado e promoção do uso racional de antimicrobianos.

Observou-se que 117 dos participantes reconheceu corretamente que os

antibióticos são indicados para o tratamento de infecções causadas por bactérias.

Entretanto, 10 acadêmicos apresentaram respostas incorretas, associando o uso desses

medicamentos ao tratamento de infecções virais, processos inflamatórios ou outras

condições não relacionadas a infecções bacterianas.

Figura 5 – Compreensão da principal indicação do uso de antibióticos.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado demonstra que os participantes possuem compreensão satisfatória acerca

da principal indicação terapêutica dos antimicrobianos, aspecto essencial para



23

promoção do uso racional desses medicamentos. A utilização inadequada de antibióticos,

especialmente em infecções virais, representa um importante fator relacionado ao

aumento da resistência bacteriana, favorecendo a seleção de microrganismos resistentes

e comprometendo a eficácia terapêutica dos antimicrobianos disponíveis (WHO, 2023).

Além disso, observou-se que, entre os acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 3 pertenciam ao 1º período, 1 ao 3º período, 5 ao 5º período e

1 ao 7º período da graduação.

Entre os acadêmicos do 1º período, esse resultado pode ser considerado

relativamente esperado, tendo em vista que os conteúdos relacionados à microbiologia,

farmacologia e terapêutica antimicrobiana ainda se encontram em fase inicial de

aprendizagem.

Por outro lado, a ocorrência dessas respostas em períodos mais avançados, como

3º, 5º e especialmente 7º período, torna-se um achado preocupante, pois evidencia

possíveis lacunas na consolidação do conhecimento ao longo da graduação. Espera-se que

estudantes em estágios mais avançados da formação compreendam adequadamente que

antibióticos possuem ação exclusiva contra bactérias, não sendo eficazes para infecções

virais nem indicados para processos inflamatórios sem etiologia bacteriana associada.

Além da compreensão sobre a principal indicação terapêutica dos antibióticos,

investigou-se o conhecimento dos acadêmicos acerca das consequências relacionadas à

interrupção precoce do tratamento antimicrobiano. A adesão correta à antibioticoterapia

representa um dos principais fatores para efetividade terapêutica e prevenção do

desenvolvimento da resistência bacteriana, uma vez que o uso inadequado desses

medicamentos favorece a sobrevivência de microrganismos resistentes (OMS, 2023).

Observou-se que 124 dos participantes reconheceu corretamente que a

interrupção precoce do tratamento antibiótico favorece o desenvolvimento da resistência

bacteriana. Entretanto, 3 acadêmicos apresentaram respostas incorretas, associando a

interrupção do tratamento apenas à redução da eficácia terapêutica imediata ou à melhora

clínica do paciente, sem considerar sua relação com a seleção de microrganismos

resistentes.
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Figura 6 – Conhecimento das consequências da interrupção precoce do tratamento
antibiótico.

Fonte:Dados da pesquisa (2026).

Esse resultado demonstra conhecimento satisfatório dos participantes acerca da

importância da adesão correta à antibioticoterapia, aspecto fundamental para efetividade

do tratamento e prevenção da resistência bacteriana. Segundo a literatura, a interrupção

inadequada do uso de antimicrobianos favorece a sobrevivência das bactérias mais

resistentes, contribuindo para disseminação de cepas bacterianas com menor

sensibilidade aos antibióticos disponíveis (BRASIL, 2018; WHO, 2023).

Observou-se que dentre os acadêmicos que responderam incorretamente à

questão, 2 pertenciam ao 1º período, 1 ao 7º período e da graduação. A presença de

respostas equivocadas tanto em períodos iniciais quanto em períodos mais avançados

demonstra que, embora o conhecimento sobre antibioticoterapia esteja amplamente

difundido entre os participantes, ainda podem existir interpretações incompletas acerca

das consequências da interrupção precoce do tratamento antimicrobiano.
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Entre os acadêmicos do início da graduação, esse resultado pode estar relacionado

ao contato ainda limitado com conteúdos específicos da área farmacológica e

microbiológica. Já nos períodos mais avançados, os equívocos observados sugerem a

necessidade de reforço contínuo das discussões sobre resistência bacteriana durante toda

a formação acadêmica, considerando a relevância do tema para prática clínica e segurança

do paciente.

Além da compreensão acerca do uso correto dos antimicrobianos, buscou-se

avaliar o conhecimento dos acadêmicos sobre os mecanismos biológicos envolvidos no

desenvolvimento da resistência bacteriana. A compreensão desses processos é

fundamental para entendimento da capacidade adaptativa das bactérias frente à ação dos

antibióticos, especialmente considerando que alterações genéticas e transferência

horizontal de genes desempenham papel importante na disseminação da resistência

microbiana (TORTORA; FUNKE; CASE, 2017).

Observou-se que 101 dos participantes (79,5%) reconheceu corretamente que a

resistência bacteriana pode ocorrer por meio de alterações genéticas e transferência

horizontal de genes entre bactérias. Entretanto, 26 acadêmicos (20,5%) apresentaram

respostas incorretas, associando o desenvolvimento da resistência bacteriana a fatores

como mudanças na formulação do medicamento, reações alérgicas do paciente ou uso

concomitante de vitaminas.

Figura 7 – Compreensão dos mecanismos relacionados à ocorrência da resistência
bacteriana.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.
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Esse resultado demonstra que, embora a maioria dos participantes apresentem

conhecimento satisfatório acerca dos mecanismos relacionados à resistência microbiana,

ainda existem dúvidas pontuais sobre os processos biológicos envolvidos nesse

fenômeno.

A compreensão adequada desses mecanismos é fundamental para entendimento

da capacidade adaptativa das bactérias frente à ação dos antimicrobianos, especialmente

considerando a importância das mutações genéticas e da transferência horizontal de genes na

disseminação da resistência bacteriana (MADIGAN et al., 2018).

Além disso, observou-se que, entre os 26 acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 6 pertenciam ao 1º período, 11 ao 3º período, 3 ao 5º período,

5 ao 7º período e 1 ao 9º período da graduação. A distribuição das respostas incorretas

entre diferentes períodos demonstra que as dificuldades relacionadas à compreensão dos

mecanismos biológicos da resistência bacteriana não se restringem apenas aos estudantes

ingressantes.

Embora tenha sido observada maior frequência de erros entre acadêmicos do 3º

período, possivelmente em razão do processo ainda inicial de consolidação dos conteúdos

microbiológicos e genéticos, verificou-se também a presença de equívocos em períodos

mais avançados da graduação, até mesmo do 9º período. Esse resultado evidencia a

necessidade de abordagem contínua e aprofundada sobre os mecanismos de resistência

bacteriana ao longo da formação acadêmica, favorecendo melhor compreensão dos

processos envolvidos na adaptação microbiana e na disseminação da resistência aos

antimicrobianos.

Considerando que os mecanismos de resistência bacteriana favorecem a

sobrevivência e disseminação de microrganismos resistentes, tornou-se relevante avaliar

o conhecimento dos acadêmicos acerca das consequências do uso inadequado de

antimicrobianos em ambiente hospitalar.

O uso irracional desses medicamentos em instituições de saúde representa um

importante fator relacionado ao aumento da resistência bacteriana, contribuindo para

seleção de microrganismos multirresistentes e comprometendo a segurança dos pacientes

(ANVISA, 2021).

Observou-se que a 121 dos participantes reconheceu corretamente que o uso

inadequado de antimicrobianos em ambiente hospitalar favorece a seleção de

microrganismos multirresistentes. Entretanto, 6 acadêmicos apresentaram respostas

incorretas, associando o uso inadequado desses medicamentos apenas ao aumento de

reações adversas ou à redução imediata da eficácia terapêutica, sem considerar sua relação

direta com o desenvolvimento da resistência bacteriana.
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Figura 8 – Avaliação do conhecimento sobre as consequências do uso inadequado de
antimicrobianos em ambiente hospitalar.

Fonte:Dados da pesquisa (2026).

Esse resultado demonstra conhecimento satisfatório dos acadêmicos acerca dos

impactos do uso irracional de antimicrobianos nos serviços de saúde, especialmente no

contexto hospitalar. A literatura destaca que a utilização inadequada desses medicamentos

contribui significativamente para disseminação de bactérias multirresistentes, aumento

das infecções relacionadas à assistência à saúde, prolongamento das internações

hospitalares e elevação dos índices de morbidade e mortalidade (BRASIL, 2018; WHO,

2023).

Além disso, observou-se que, entre os acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 2 pertenciam ao 1º período, 2 ao 3º período e 2 ao 7º período

da graduação. A distribuição homogênea das respostas incorretas entre diferentes

períodos da graduação sugere que as dificuldades relacionadas à compreensão dos

impactos do uso inadequado de antimicrobianos em ambiente hospitalar podem persistir

ao longo da formação acadêmica.

Embora o número de erros tenha sido reduzido, os resultados demonstram que
ainda existem lacunas pontuais no entendimento sobre a relação entre o uso irracional de

antimicrobianos e o desenvolvimento da resistência bacteriana em serviços de saúde.

Dessa forma, torna-se importante fortalecer continuamente a abordagem desse tema

durante a graduação, especialmente diante da relevância da resistência microbiana para o

controle das infecções hospitalares e para segurança dos pacientes.
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Diante dos impactos relacionados ao uso inadequado de antimicrobianos,

especialmente no ambiente hospitalar, torna-se fundamental discutir o papel dos

profissionais da saúde no enfrentamento da resistência bacteriana. Nesse contexto, o

farmacêutico destaca-se como importante agente na promoção do uso racional de

antimicrobianos, atuando na orientação aos pacientes, na dispensação adequada de

medicamentos e no desenvolvimento de ações educativas voltadas à prevenção da

resistência microbiana.

Observou-se que a 124 dos participantes reconheceu corretamente que o

farmacêutico possui papel fundamental no enfrentamento da resistência bacteriana,

especialmente por meio da orientação aos pacientes quanto ao uso correto dos

antimicrobianos e da promoção do uso racional de medicamentos. Entretanto, 3

acadêmicos apresentaram respostas incorretas, associando a atuação farmacêutica à

indicação indiscriminada de antibióticos ou minimizando sua importância no controle da

resistência microbiana.

Figura 9 – Compreensão da contribuição do farmacêutico no enfrentamento da
resistência bacteriana.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.
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Esse resultado demonstra que os acadêmicos compreendem, de maneira

satisfatória, a relevância da atuação do farmacêutico na prevenção da resistência

bacteriana e na educação em saúde. Segundo o Conselho Federal de Farmácia (CFF), o

farmacêutico desempenha papel estratégico na promoção do uso racional de

antimicrobianos, atuando na orientação farmacoterapêutica, acompanhamento dos

pacientes e desenvolvimento de ações educativas voltadas à conscientização da população

(CFF, 2016).

Além disso, observou-se que, entre os acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 1 ao 3º período, 1 ao 7º período e 1 ao 9º período da graduação.

Apesar da baixa frequência de respostas incorretas, a presença de equívocos em diferentes

etapas da graduação demonstra que a compreensão acerca da atuação do farmacêutico no

enfrentamento da resistência bacteriana ainda pode apresentar limitações pontuais entre

alguns estudantes.

Esse resultado evidencia a importância de fortalecer, ao longo da formação

acadêmica, discussões relacionadas às atribuições clínicas e educativas do farmacêutico,

especialmente no contexto da promoção do uso racional de antimicrobianos. Além disso,

reforça-se a necessidade de integrar conteúdos teóricos e experiências práticas que

contribuam para consolidação do papel do farmacêutico como profissional essencial na

prevenção da resistência microbiana e na promoção da segurança do paciente.

Considerando a importância da atuação farmacêutica na orientação adequada da

população, tornou-se relevante avaliar também a compreensão dos acadêmicos acerca do

conceito de uso racional de medicamentos, aspecto diretamente relacionado à prevenção

do uso inadequado de antimicrobianos e ao controle da resistência bacteriana.

Observou-se que a 121 dos participantes associou corretamente o uso racional de

medicamentos à utilização adequada dos antimicrobianos, respeitando dose, tempo de

tratamento e indicação terapêutica corretos. Entretanto, 6 acadêmicos apresentaram

respostas incorretas, relacionando o uso racional apenas à redução do consumo de

medicamentos ou ao uso de antibióticos somente em situações graves, sem considerar os

princípios relacionados à segurança, eficácia e necessidade terapêutica.
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Figura 10 – Compreensão do conceito de uso racional de medicamentos.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado demonstra compreensão satisfatória dos acadêmicos acerca da

importância do uso racional de medicamentos na prevenção da resistência bacteriana.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso racional de medicamentos

ocorre quando os pacientes recebem medicamentos apropriados às suas necessidades

clínicas, em doses adequadas, por período correto e com o menor custo possível para si e

para a comunidade. Nesse contexto, o conhecimento adequado sobre o uso racional de

antimicrobianos torna-se fundamental para redução da automedicação, do uso

indiscriminado de antibióticos e da seleção de microrganismos resistentes.

Além disso, observou-se que, entre os acadêmicos que responderam

incorretamente à questão, 2 pertenciam ao 1º período, 3 ao 3º período e 1 ao 9º período

da graduação. A maior concentração de respostas incorretas entre acadêmicos dos

períodos iniciais e intermediários pode estar relacionada ao processo ainda em

desenvolvimento da compreensão sobre os princípios do uso racional de medicamentos e

sua aplicação na prática clínica.
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Embora o número de erros tenha sido reduzido, a presença de respostas

equivocadas até mesmo em período mais avançado da graduação demonstra que ainda

podem existir dificuldades pontuais na assimilação completa desse conceito. Esses

achados reforçam a importância da abordagem contínua do uso racional de

antimicrobianos ao longo da formação acadêmica, considerando sua relevância para

prevenção da resistência bacteriana, promoção da segurança do paciente e qualificação

da assistência em saúde.

Considerando a importância da formação acadêmica na construção do

conhecimento sobre resistência bacteriana e uso racional de antimicrobianos, buscou-se

avaliar a percepção dos estudantes acerca da abordagem desse tema durante a graduação

em Farmácia.

Conforme apresentado na Figura 11, 68 participantes (53,5%) consideraram

satisfatória a abordagem do tema resistência bacteriana durante a graduação em Farmácia.

Entretanto, 59 (46,5%) acadêmicos classificaram essa abordagem como parcial,

insuficiente ou relataram que o tema ainda foi pouco trabalhado ao longo do curso.

Figura 11 – Percepção dos acadêmicos sobre a abordagem do tema resistência

bacteriana durante a graduação.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado demonstra que os estudantes reconhecem a presença da temática

na formação acadêmica, especialmente nas disciplinas relacionadas à microbiologia,

farmacologia e atenção farmacêutica. Contudo, a existência de respostas que indicam
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percepção parcial ou insuficiente da abordagem do tema evidencia possíveis lacunas no

processo de ensino-aprendizagem.

Segundo Santos, Ferreira e Costa (2020), a inserção contínua de conteúdos

relacionados à resistência bacteriana contribui significativamente para fortalecimento da

formação dos estudantes da área da saúde e para promoção do uso racional de

antimicrobianos. Observou-se que, dentre os acadêmicos que consideraram insuficiente

ou parcial a abordagem do tema, 10 pertenciam ao 1º período, 13 ao 3º período, 6 ao 5º

período, 6 ao 7º período e 6 ao 9º período da graduação.

A maior frequência dessas respostas entre estudantes dos períodos iniciais pode

estar relacionada ao contato ainda reduzido com conteúdos específicos relacionados à

microbiologia, farmacologia clínica e resistência bacteriana. Entretanto, a permanência

dessa percepção até mesmo entre acadêmicos dos períodos mais avançados sugere que

ainda existem necessidades relacionadas ao aprofundamento e à continuidade das

discussões sobre o tema ao longo da formação acadêmica.

Esse achado torna-se especialmente relevante ao considerar que, nas questões

objetivas anteriores, a maioria dos participantes demonstrou conhecimento satisfatório

acerca da resistência bacteriana e do uso racional de antimicrobianos. Dessa forma,

observa-se que, embora os acadêmicos apresentem bom desempenho conceitual, os

próprios estudantes reconhecem a necessidade de maior aprofundamento e continuidade

da abordagem do tema durante a graduação.

Tal percepção reforça a importância da utilização de estratégias educacionais

contínuas, atividades práticas e discussões clínicas que favoreçam a consolidação do

conhecimento e sua aplicação na prática profissional farmacêutica.

Considerando que a formação acadêmica influencia diretamente a segurança e

confiança profissional dos futuros farmacêuticos, buscou-se avaliar a percepção dos

estudantes acerca da própria aptidão para orientar pacientes quanto ao uso correto de

antibióticos.

A Figura 12 demonstra que a maior parte dos participantes afirmou sentir-se

parcialmente apta a orientar pacientes quanto ao uso correto de antibióticos, enquanto

outra parcela relatou sentir-se plenamente preparada para exercer essa função. Entretanto,

21 acadêmicos afirmaram não se sentir aptos para realizar orientações relacionadas ao

uso racional de antimicrobianos.
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Figura 12 – Percepção dos acadêmicos sobre a aptidão para orientar pacientes quanto
ao uso correto de antibióticos.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado sugere que, embora os estudantes apresentem conhecimento

teórico satisfatório acerca da resistência bacteriana e do uso racional de medicamentos,

ainda existe insegurança relacionada à prática profissional e à orientação clínica dos

pacientes.

A atuação farmacêutica exige não apenas domínio conceitual, mas também

desenvolvimento de habilidades relacionadas à comunicação, atenção farmacêutica,

tomada de decisão clínica e educação em saúde. Nesse contexto, atividades práticas,

estágios supervisionados e vivências clínicas durante a graduação tornam-se

fundamentais para fortalecimento da segurança profissional dos futuros farmacêuticos

(BRASIL, 2017).

Além disso, observou-se que, entre os acadêmicos que relataram não se sentir

aptos para orientar pacientes quanto ao uso correto de antibióticos, 12 pertenciam ao 1º

período, 6 ao 3º período e 3 ao 5º período da graduação. A maior frequência dessa

percepção entre estudantes dos períodos iniciais pode estar relacionada ao contato ainda

limitado com conteúdos clínicos, práticas de atenção farmacêutica e experiências voltadas
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à orientação de pacientes. Observa-se, ainda, redução gradual desse sentimento de

insegurança ao longo da graduação, sugerindo influência positiva do aprofundamento

teórico e das experiências práticas desenvolvidas durante o curso.

Entretanto, a presença de acadêmicos de períodos intermediários que ainda

relataram não se sentir preparados demonstra que o desenvolvimento da segurança

profissional ocorre de maneira gradual e pode variar entre os estudantes. Esse achado

evidencia a importância da inserção precoce de atividades práticas, simulações clínicas e

estratégias de educação em saúde durante a formação acadêmica, contribuindo para o

desenvolvimento da autonomia, confiança profissional e habilidades de comunicação

necessárias à atuação farmacêutica.

Além disso, os resultados demonstram que o conhecimento científico

isoladamente pode não ser suficiente para garantir segurança na prática clínica,

reforçando a necessidade de integração entre teoria e prática durante a graduação. Dessa

forma, torna-se fundamental que a formação farmacêutica promova não apenas aquisição

de conhecimentos técnicos, mas também desenvolvimento de competências clínicas e

habilidades interpessoais voltadas ao cuidado em saúde.

Diante da relação entre formação acadêmica e construção do conhecimento

profissional, buscou-se avaliar também a percepção dos acadêmicos acerca da evolução

do próprio conhecimento sobre resistência bacteriana durante a graduação em Farmácia.

Conforme apresentado na Figura 13, a maior parte dos participantes afirmou que

seu conhecimento sobre resistência bacteriana evoluiu de forma significativa ao longo da

graduação em Farmácia. Entretanto, 66 (52%) acadêmicos relataram perceber evolução

apenas parcial ou discreta do aprendizado relacionado ao tema.
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Figura 13 – Percepção dos acadêmicos sobre a evolução do conhecimento acerca da
resistência bacteriana.

Fonte:Dados da pesquisa, 2026.

Esse resultado demonstra que a formação acadêmica tem contribuído

positivamente para construção do conhecimento acerca da resistência bacteriana e do uso

racional de antimicrobianos, especialmente por meio das disciplinas relacionadas à

microbiologia, farmacologia, atenção farmacêutica e saúde pública.

A literatura destaca que a inserção contínua de conteúdos voltados à resistência

microbiana durante a graduação favorece o desenvolvimento de competências técnicas e

científicas importantes para atuação profissional dos futuros farmacêuticos (SANTOS;

FERREIRA; COSTA, 2020).

Além disso, observou-se que, entre os acadêmicos que relataram evolução parcial

ou discreta do conhecimento, 24 pertenciam ao 1º período, 18 ao 3º período, 12 ao 5º

período, 11 ao 7º período e 1 ao 9º período da graduação. A maior frequência dessas

respostas entre estudantes dos períodos iniciais pode estar relacionada ao contato ainda

reduzido com disciplinas específicas que abordam microbiologia, farmacologia clínica e

resistência bacteriana.

Observa-se, ainda, uma diminuição gradual dessa percepção nos períodos mais

avançados, sugerindo que o avanço na graduação contribui para ampliação do

conhecimento e maior familiaridade com o tema. Entretanto, a presença de acadêmicos

dos períodos intermediários e avançados que relataram evolução apenas parcial

demonstra que o aprendizado sobre resistência bacteriana pode ocorrer de maneira

heterogênea entre os estudantes.
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De maneira geral, os resultados obtidos evidenciam que os acadêmicos

apresentam conhecimento satisfatório acerca da resistência bacteriana e reconhecem a

importância do uso racional de antimicrobianos na prevenção da resistência microbiana.

Entretanto, a presença de dúvidas pontuais e insegurança relacionada à prática

profissional reforça a necessidade do fortalecimento de estratégias educativas, atividades

práticas e discussões contínuas sobre o tema durante a graduação, visando à formação de

profissionais mais preparados para atuar no enfrentamento da resistência bacteriana e na

promoção da saúde pública.
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6 CONCLUSÃO

A resistência bacteriana representa um dos principais desafios da saúde pública

mundial, estando diretamente relacionada ao uso inadequado de antimicrobianos e à

necessidade de fortalecimento das ações de educação em saúde. Nesse contexto, o

presente estudo possibilitou avaliar a evolução do conhecimento dos acadêmicos do curso

de Farmácia acerca da resistência bacteriana ao longo da formação acadêmica,

evidenciando a importância do ensino farmacêutico na construção desse aprendizado.

Os resultados demonstraram que a maioria dos participantes apresentou

conhecimento satisfatório sobre os conceitos relacionados à resistência bacteriana, ao uso

racional de antimicrobianos e ao papel do farmacêutico no enfrentamento desse problema.

Os acadêmicos reconheceram corretamente aspectos importantes, como a indicação

adequada dos antibióticos, os fatores que contribuem para o aumento da resistência

bacteriana e as consequências do uso inadequado desses medicamentos, especialmente

em ambiente hospitalar.

Além disso, observou-se que grande parte dos estudantes percebeu evolução

significativa do próprio conhecimento durante a graduação, demonstrando que a

formação acadêmica contribui positivamente para o desenvolvimento de competências

relacionadas ao uso racional de medicamentos. Entretanto, os resultados também

evidenciaram a presença de dúvidas pontuais e insegurança quanto à orientação prática

de pacientes, indicando que ainda existem lacunas no processo de ensino-aprendizagem.

Dessa forma, conclui-se que a graduação em Farmácia exerce papel fundamental

na formação de profissionais conscientes acerca da importância do uso racional de

antimicrobianos e da prevenção da resistência bacteriana. Contudo, torna-se necessário

fortalecer continuamente as estratégias educativas, atividades práticas e discussões

relacionadas ao tema ao longo da graduação, visando ampliar o preparo técnico e clínico

dos futuros farmacêuticos.

Por fim, espera-se que este estudo contribua para reflexões sobre a importância da

educação em saúde e do aprimoramento da formação acadêmica em Farmácia,

incentivando o desenvolvimento de ações voltadas ao enfrentamento da resistência

bacteriana e à promoção da saúde pública.
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

Dados do participante

Nome completo:

Data de nascimento: / /

Documento de identidade (RG ou CPF):

Endereço:

Telefone para contato:

E-mail:

Convite para participação

Você está sendo convidado(a) a participar voluntariamente da pesquisa intitulada
“Evolução do conhecimento sobre resistência bacteriana ao longo da formação acadêmica em
Farmácia”.

Antes de decidir participar, é importante que você leia atentamente as informações a
seguir. Caso tenha qualquer dúvida, você poderá esclarecê-la com os pesquisadores responsáveis
antes de decidir se deseja ou não participar.

A sua participação é totalmente voluntária, e você poderá desistir de participar da
pesquisa a qualquer momento, sem necessidade de justificativa e sem qualquer prejuízo
acadêmico ou institucional.

O objetivo da presente pesquisa é avaliar o nível de conhecimento dos estudantes do curso
de Farmácia sobre resistência bacteriana e verificar se ocorre evolução desse conhecimento ao
longo da formação acadêmica.

Caso aceite participar da pesquisa, você será convidado(a) a responder um questionário
composto por perguntas de múltipla escolha relacionadas aos seguintes temas: resistência
bacteriana, uso racional de antibióticos, mecanismos de resistência microbiana e papel do
farmacêutico na orientação sobre antimicrobianos.

O questionário será aplicado de forma digital, por meio de um formulário eletrônico
acessado através de QR-Code disponibilizado em sala de aula. O preenchimento será individual,
voluntário e anônimo, não sendo solicitado nome, matrícula ou qualquer informação que permita
identificar o participante. O tempo estimado para responder ao questionário é de
aproximadamente 10 a 15 minutos.

O possível risco relacionado à participação refere-se a um eventual desconforto ao
responder perguntas relacionadas ao nível de conhecimento sobre resistência bacteriana. Para
minimizar esse risco, o questionário será anônimo, e não haverá qualquer vínculo das respostas
com avaliação acadêmica. Caso o participante não se sinta à vontade para responder alguma
pergunta, poderá interromper sua participação a qualquer momento, sem qualquer prejuízo.

Espera-se que os resultados deste estudo contribuam para avaliar o processo de ensino-
aprendizagem sobre resistência bacteriana ao longo da graduação em Farmácia, podendo auxiliar
no desenvolvimento de estratégias educacionais que fortaleçam a formação dos futuros
profissionais de saúde. Além disso, a pesquisa poderá contribuir para discussões relacionadas ao
uso racional de antibióticos e ao enfrentamento da resistência bacteriana, um importante problema
de saúde pública.

A participação nesta pesquisa não envolve qualquer custo financeiro para os participantes.
Também não haverá pagamento ou qualquer tipo de remuneração pela participação no estudo.
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Esta pesquisa foi elaborada de acordo com os princípios éticos estabelecidos pela
Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta pesquisas envolvendo
seres humanos no Brasil.

Todas as informações fornecidas pelos participantes serão mantidas em sigilo absoluto.
Os dados coletados serão utilizados exclusivamente para fins científicos e serão analisados de
forma coletiva, garantindo que nenhum participante seja identificado. Os resultados da pesquisa
poderão ser divulgados em trabalhos acadêmicos, apresentações em eventos científicos ou
publicações científicas, sempre preservando o anonimato dos participantes.

A participação nesta pesquisa é totalmente voluntária. O participante poderá recusar-se a
participar ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem necessidade de justificativa e
sem qualquer prejuízo acadêmico ou institucional.

Caso tenha dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora
responsável, Prof. Ma. Maria Lais Devólio de Almeida pelo telefone (17) 99741-7302 ou através
do e-mail: devolio@gmail.com ou no endereço institucional: Rua Pernambuco, 4196 –
Votuporanga – SP, CEP: 15500-006.

Em caso de dúvidas sobre seus direitos como participante da pesquisa, você poderá entrar
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/UNIFEV, Centro
Universitário de Votuporanga – UNIFEV, Rua Pernambuco, 4196 – Votuporanga – SP, CEP:
15500-006, Telefone: (17) 3405-9999, E-mail: cepunifev@fev.edu.br .

Declaração de Consentimento

Declaro que fui informado(a) sobre os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios desta
pesquisa e aceito participar voluntariamente deste estudo.

Assinatura do participante

Assinatura do pesquisador

Testemunha 1

Testemunha 2

mailto:devolio@gmail.com
mailto:cepunifev@fev.edu.br
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APÊNDICE B - Questionário

Este questionário tem como finalidade avaliar o nível de conhecimento dos estudantes de
Farmácia acerca da resistência bacteriana e do uso racional de antimicrobianos. A participação é
voluntária e anônima.

Parte I – Caracterização do participante

1. Período em que está matriculado:
( ) 1º período
( ) 2º período
( ) 3º período
( ) 4º período
( ) 5º período
( ) 6º período
( ) 7º período
( ) 8º período
( ) 9º período
( ) 10º período

Parte II – Conhecimentos conceituais

2. A resistência bacteriana pode ser definida como:

() A adaptação do organismo humano ao antibiótico
() A capacidade de bactérias sobreviverem à ação de antimicrobianos
() Uma reação adversa comum aos antibióticos
() A redução da eficácia do sistema imunológico

3. Entre os fatores que contribuem para o aumento da resistência bacteriana, destaca-se:

() Uso criterioso e controlado de antibióticos
() Automedicação e interrupção precoce do tratamento
() Diagnóstico laboratorial preciso
() Administração hospitalar supervisionada

4. O uso de antibióticos é indicado principalmente para:

() Infecções virais, bacterianas e demais outras
() Processos inflamatórios não infecciosos
() Infecções causadas por bactérias
() Qualquer quadro febril

5. A interrupção do tratamento antibiótico antes do período recomendado pode:

() Favorecer a seleção de bactérias resistentes
() Apenas piorar a resposta terapêutica
() Reduzir a necessidade de novas prescrições
() Não interferir no resultado do tratamento
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Parte III – Conhecimento técnico e profissional

6. A resistência bacteriana pode ocorrer por meio de:

() Alterações genéticas e transferência horizontal de genes
() Mudanças na formulação do medicamento
() Uso contínuo de antibióticos e antivirais
( ) Uso concomitante de vitaminas

7. O uso inadequado de antimicrobianos em ambiente hospitalar pode resultar em:

() Redução total das infecções
() Seleção de microrganismos multirresistentes
() Diminuição da necessidade de isolamento
() Melhoria do quadro dos pacientes

8. O farmacêutico contribui para o enfrentamento da resistência bacteriana ao:

() Orientar pacientes quanto ao uso correto dos antibióticos
() Indicar antimicrobianos sem prescrição
() Substituir medicamentos conforme preferência do paciente
() Sugerir outros antibióticos que não favoreçam a resistência bacteriana

9. O conceito de uso racional de medicamentos envolve:

() Auto administração conforme o aparecimento dos sintomas
() Uso do medicamento adequado, na dose e tempo corretos
() Utilização preventiva sem avaliação clínica
() Escolha baseada no custo financeiro do medicamento

Parte IV – Percepção formativa

10. Você considera que o tema resistência bacteriana tem sido abordada ao longo da
graduação de forma:

() Satisfatória
() Parcialmente satisfatória
() Insuficiente
() Ainda não abordado

11. Você se sente apto(a) a orientar um paciente quanto ao uso correto de antibióticos?

() Sim
() Parcialmente
() Não

12. Na sua percepção, seu conhecimento sobre resistência bacteriana:

() Não sofreu alterações ao longo do curso
() Evoluiu de forma discreta
() Evoluiu de forma significativa
() Ainda necessita maior aprofundamento
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ANEXO

ANEXO A - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE PUBLICAÇÃO
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ANEXO B - TERMO DE ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE
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ANEXO C - TERMO DE CONSENTIMENTO PARA TRATAMENTO DE DADOS
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